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Resumo 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas durante o 

estágio curricular da licenciatura em Enfermagem Veterinária, realizado no âmbito do 
programa Erasmus e efetuado no Hospital Vets Now Referrals situado em Swindon, 

Reino Unido, entre 2 de Março e 19 de Junho de 2015 com a duração de 608 horas. 

Inicialmente apresenta-se o Hospital de referência Vets Now Referrals, o corpo 
clínico, os serviços oferecidos e é efetuada uma exposição da casuística acompanhada 

durante o período de estágio, contando com um total de 251 casos clínicos 
acompanhados nas áreas da medicina interna, neurologia, dermatologia, ortopedia, 
imagiologia e cirurgia. 

Posteriormente descrevem-se as atividades desenvolvidas que incluíram a 

preparação do animal, a monitorização anestésica e o acompanhamento de 
enfermagem efetuadas nos exames complementares de diagnóstico, cirurgia e no 
internamento. 

De seguida aborda-se a utilização de anestesia, mais especificamente a inalatória, 
para a realização de procedimentos médico-cirúrgicos, incluindo o equipamento 

anestésico, os fármacos mais utlizados e os cuidados na monitorização. 

Finalmente apresenta-se um caso clínico de um felino com problemas 
neurológicos, admitido para realização de uma ressonância magnética, caso de 

relevância tendo em conta os cuidados de enfermagem necessários. 
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Cuidados de enfermagem, monitorização anestésica, anestesia inalatória, 
equipamento anestésico 
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Abstract 

This report describes the activities performed during the Veterinary Nursing 

externship, under the Erasmus program, in Vets Now Referrals based in Swindon, 
United Kingdom, during the period from 2nd of March to the 19th of June of 2015, 

totalizing 608 hours. 

First we get to know Vets Now Referrals, the clinical staff, the services offered and 
it’s presented the casuistry accompanied during the externship, totalizing 251 clinical 

cases in areas like medicine, neurology, dermatology, orthopedics, imaging and 
surgery. 

Afterward it's described the activities performed, which include preparing the 
animal, monitoring anesthetics and nursing accompaniment during the 

complementary diagnostic exams, surgery and internment. 

Following that it's addressed the usage of anesthesia, more precisely, inhalant 
anesthetics, for performing veterinary procedures, including the anesthetic 

equipment, the most commonly used drugs and the care while monitoring. 

Finally it's presented a clinical case of a feline with neurological problems, 
admitted for an MRI, a relevant case due to the necessary nursing care. 
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